PARECER Nº 1920, DE 2015
DA COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, SOBRE O PROCESSO RGL Nº 7961, DE 2015

A Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza remeteu a esta Assembleia Legislativa ofício em que apresenta moção incitando que os dirigentes responsáveis pela gestão das unidades de conservação do Estado atuem pela valorização do trabalho realizado pelo corpo de funcionários da Fundação Florestal.

A requerimento do Senhor Presidente desta Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, foi a presente documentação autuada para ser examinada por este órgão técnico nos termos do § 11 do artigo 31 do Regimento Interno consolidado. 

Na condição de relator designado para tal, verifica-se que o presente aborda as dificuldades na manutenção das Unidades de Conservação, que é realizada no âmbito estadual pela Fundação Florestal. Assim, durante o VIII Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação, os participantes aprovaram moção, encaminhada a esta Assembleia Legislativa, chamando a atenção para a necessidade de valorização dos funcionários que atuam na área, realização de novos concursos públicos e reajuste do piso salarial.

A Fundação Florestal é órgão vinculado à Secretaria de Meio Ambiente, encarregado de promover e executar ações integradas voltadas à conservação ambiental. Conforme informações do site, atualmente, é responsável pela gestão de 94 (noventa e quatro) Unidades de Conservação de Proteção Integral e de Uso Sustentável. Criada pela Lei n° 5.208, de 1986, a Fundação Florestal é regida pelo Estatuto instituído pelo Decreto n° 25.952, de 1986.
Diante de suas finalidades institucionais, verifica-se que a fundação é de extrema importância para a implementação da política ambiental estadual. Com efeito, a atenção às problemáticas ambientais vem ganhando relevo nos últimos anos diante da mudança de paradigma que norteia o desenvolvimento econômico. De maneira que, a análise do bem estar social atualmente não toma como parâmetro apenas as riquezas monetárias acumuladas, mas outros conceitos como sustentabilidade e equilíbrio ambiental.

Portanto, entendemos que a valorização das instituições que promovem a proteção do meio ambiente deve ser uma temática enfrentada de maneira prioritária no desenvolvimento do Estado. Nessa senda, a Fundação Florestal exerce um papel central na preservação do ativo ambiental pertencente ao Estado de São Paulo. Assim, deve ter sua importância reconhecida no âmbito da Administração Pública, mormente através da valorização dos quadros e das condições de trabalho. É certo que o capital humano é um eixo central para que se desenvolvam adequadas políticas ambientais. 

Assim, entendemos que as considerações apresentadas nos documentos enviados devem ser objeto de manifestação desta Casa Legislativa. Com o intuito de melhor encaminhar a referida reivindicação, faz-se necessário apresentar a seguinte: 
MOÇÃO

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para Senhor Governador do Estado de São Paulo, a fim de que, por meio dos órgãos competentes, empreenda esforços para a valorização do trabalho realizado pelos funcionários da fundação florestal, implementando plano de cargos e salários, bem como promovendo o reajuste salarial e a realização de novos concursos públicos para o preenchimento dos quadros.

a) Luiz Turco – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, propondo moção.

Sala das Comissões, em 15/12/2015.

a) Roberto Trípoli – Presidente
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